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RF (H  1.8RF (H  1.8--2.0 m)2.0 m)
T (H 26 ÞC)T (H 26 ÞC)

RF (M  1.2RF (M  1.2--1.6 m)1.6 m)
T (M   20 ÞC)T (M   20 ÞC)

RF (M  0.9RF (M  0.9--1.1 m)1.1 m)
T (H   25 ÞC)T (H   25 ÞC)

RF (M  1.3RF (M  1.3--1.7 m)1.7 m)
T (L   15 ÞC)T (L   15 ÞC)

RF (H  1.9RF (H  1.9--2.2 m)2.2 m)
T (M  21 ÞC)T (M  21 ÞC)

RF (L  0.5RF (L  0.5--0.7 m)0.7 m)
T (H  28 ÞC)T (H  28 ÞC)



CaracterizaCaracterizaçção Geralão Geral
BiomaBioma

Ribeiro e Walter 1998



Conhecimentos Conhecimentos bbáásicossicos
AmbienteAmbiente
VegetaVegetaççãoão
FaunaFauna
MicroorganismosMicroorganismos
SSóócio Economiacio Economia

AplicaAplicaççãoão
PropagaPropagaççããoo
InundaInundaççãoão
GerminaGerminaççãoão
MudasMudas
CrescimentoCrescimento inicialinicial
RecuperaRecuperaççãoão

Envolver ComunidadesEnvolver Comunidades
EEducducaaççãoão AmbientalAmbiental
RecuperRecuperaaççãoão



CCóódigo Florestaldigo Florestal

ÁÁrea Preservarea Preservaçção ão 
PermanentePermanente

< 10

10 – 50

50 – 200

200 – 600

> 600 m

30

50

100

200

500 m

Fonseca et al 2001



ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE



Nascentes (APP) : 50 m ao seu redorNascentes (APP) : 50 m ao seu redor

Eletronorte



• Brejo nos campos úmidos e Veredas 
(APP): 50 m ao seu redor.

Eletronorte



Encostas com declividade elevada > 45º Encostas com declividade elevada > 45º 

Eletronorte



Desmatamento

Eletronorte



Mata CiliarMata Ciliar
VegetaVegetaççãoão florestalflorestal queque
acompanhaacompanha as as margensmargens
dos dos riosrios de de mméédiodio e e 
grandegrande porteporte. Vista de . Vista de 
cimacima, a , a vegetavegetaççãoão seriaseria
o o ccííliolio e o e o riorio o o olhoolho..



Mata de GaleriaMata de Galeria
““VegetaVegetaçção Florestal que ão Florestal que 
acompanha os rios de acompanha os rios de 
pequeno porte e cpequeno porte e cóórregos do rregos do 
planalto central do Brasil, planalto central do Brasil, 
formando corredores formando corredores 
fechados (galerias) sobre o fechados (galerias) sobre o 
curso de curso de áágua.gua.””



E E daídaí??E E daídaí??

Conhecimento cientifico

existente é suficiente?

Convencidos

Desenvolvimento
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Bacia A
Bacia d
Bacia A
Bacia d
Bacia A
Bacia d
Bacia d
Bacia A

rios
Limites

N

W

S

Grandes 
Bacias

Hidrográficas
Brasileiras

Grandes Grandes 
BaciasBacias

HidrogrHidrográáficasficas
BrasileirasBrasileiras

Paraná Paraná 
ParaguaiParaguai

São FranciscoSão Francisco

áreaárea x x águaágua

Araguaia Araguaia 
TocantinsTocantins

Fonte: Lima, J.E.F.W. & Silva, E.M. (2002)

48%48% 71%71%

71%71%78%78%

94%94%47%47%



Flora Flora FanerogâmicaFanerogâmica

2074 2074 taxonstaxons (2031 esp(2031 espéécies)cies)
33% do Bioma  =33% do Bioma  = 5% de 5% de áárearea
HHáábitobito 854       403       355        237         156        69

Felfili et al 2001



Matriz de similaridadeMatriz de similaridade

Siva Jr et al. 2001

Similaridade Florística baixa, regulados pelos níveis de 
umidade e fertilidade dos solos



EspEspéécies indicadorascies indicadoras

Generalistas

Preferenciais 
(Inundável)

Preferenciais 
(Inundável)

Especialistas
(Não inundável)

Preferenciais 
(Não inundável)

Especialistas (Especialistas (InundInundáávelvel))



Schiavini et al.  2001

Dinâmica de 

Vegetação



Tipos de FrutoTipos de Fruto
Zoocóricos Anemocóricos

Pinheiro e Ribeiro,  2001



SSííndromes de dispersãondromes de dispersão

Pinheiro e Ribeiro,  2001



ProduProduçção de Mudasão de Mudas

•Substratos
•Recipientes
•Inoculação
•Ambiente

Parron e Caus,  2001



Protocolo de germinaProtocolo de germinaççãoão

Sousa-Silva et al.,  2001



GerminaGerminaççãoão

InformaInformaçções para 79 espões para 79 espéécies.cies.
34 esp34 espéécies com germinacies com germinaçção acima de 80%.ão acima de 80%.
Armazenamento aspecto mais estudado.Armazenamento aspecto mais estudado.
Teste de viabilidade sem protocolos e Teste de viabilidade sem protocolos e 
padrões de colorapadrões de coloraçção.ão.

Sousa-Silva et al.,  2001



Estaquia Estaquia 
23 spp testadas

Bauhinia rufa

Salacia elliptica

Rios et al.,  2001Piper arboreum

Inga laurina

13 com bom 
potencial



Lenticelas hipertrofiadas após 20 
dias de inundação

Copaifera langfsdorfii Piptadenia gonoacantha

Ferreira e Ribeiro,  2001



Tabela 1Tabela 1-- EspEspéécies lenhosas mais comuns nas matas de galeria do Brasil cies lenhosas mais comuns nas matas de galeria do Brasil 
Central agrupadas por tolerância Central agrupadas por tolerância àà luminosidade.luminosidade.

querimento
de luz

Usos mais comuns Família Espécie Nome comum Porte Drenagem Solo

Doméstico. Cabo de
Ferramentas.

Apocynaceae Aspidosperma
subincanum

Peroba, Guatambu Grande Boa Solos ricos e
pobres

Alimentícia, fruto, semente
torrada substitui café.
Alimento para o gado.

Rubiaceae Alibertia edulis Marmelada Médio Boa Solos ricos e
pobres

Alimentícia, fruto, semente
torrada substitui café
(pouco usada). Alimento
para o gado.

Rubiaceae Alibertia macrophylla. Marmelada. Médio Boa Solos pobres

Doméstico. Alimento para
o gado.

Rubiaceae Amaioua guianensis Marmelada. Médio Boa Solos ricos e
pobres

Alimentícia. Bolo de
Jatobá, vinho. Medicinal.
Entrecasca e casca do fruto
depurativo e bom para
memória. Seiva rica em
ferro.

Leguminosae Hymenaea courbaril Jatobá da mata Grande Boa Solos ricos e
pobres

Madeira. Artesanato,  para
arranjo.

Apocynaceae Aspidosperma
cylindrocarpon

Peroba, Guatambu Grande Boa Solos ricos e
pobres

Doméstico. Defumação,
resina aromática e
combustível..

Burseraceae Protium heptaphylum Breu, Almecega Grande Boa Solos ricos e
pobres

Alimentícia. Fruto
comestível. Bastante
usada.

Myrtaceae Campomanesia
velutina.

Gariroba, Goiabinha Pequeno Boa Solos ricos e
pobres

Felfili et al,  2001



BBáásicosico

Local Local relatrelat. plano. plano
Disponibilidade de Disponibilidade de 

mudasmudas
EspEspéécies pioneiras cies pioneiras 

e secunde secundááriasrias
PortePorte
EspaEspaççamento amento 

mmíínimo (3 x 3 m)nimo (3 x 3 m)
AdubaAdubaçção ?ão ?

PioneirasPioneiras

SecundSecundááriasrias

–– Linha de drenagemLinha de drenagem

Felfili et al,  2001



Cobertura florestal RemanescenteCobertura florestal Remanescente

••LocalLocal
••Disponibilidade de mudas, sementes e estacasDisponibilidade de mudas, sementes e estacas
••Tolerância (Tolerância (encharcamentoencharcamento & luz)& luz)
••Porte (espécies de crescimento rápido)Porte (espécies de crescimento rápido)
••Espaçamento mínimoEspaçamento mínimo Felfili et al,  2001



Sobrevivência/crescimentoSobrevivência/crescimento
Espécie Sobrevivência 

% 
Crescimento 

 

Hymenaea curbaril jatobá da mata 98,0 % 58 
Genipa americana jenipapo 98 % 20 
Anadenantera falcata angico 98 % 82 
Tapirira guianensis pau-pombo 81,8 % 60 
Inga vera  ingá 81,8 % 41 
Copaifera langsdorfii pau d’óleo 72,7 % 20 
Enterolobium contortociliquum  
Tamboril 

80 % 80 
 

 

cm

em 270 diasem 270 dias
Fonseca et al,  2001



AP

ContaminaContaminaçção Biolão Biolóógicagica
A ContaminaA Contaminaçção Biolão Biolóógica tende a gica tende a 
multiplicarmultiplicar--se, causando problemas de se, causando problemas de 
longo prazo que se agravam com o longo prazo que se agravam com o 
passar do tempo e não permitem que os passar do tempo e não permitem que os 
ecossistemas afetados se recuperem ecossistemas afetados se recuperem 
naturalmentenaturalmente
O controle das espO controle das espéécies invasoras cies invasoras éé
fundamental, visto que são a segunda fundamental, visto que são a segunda 
maior causa de extinmaior causa de extinçções de espões de espéécies cies 
no mundo, superadas apenas pela no mundo, superadas apenas pela 
destruidestruiçção de habitatsão de habitats



AP



AP

A NUCLEAÇÃO COMO UMA A NUCLEAÇÃO COMO UMA 
FERRAMENTA PARA A FERRAMENTA PARA A 

RESTAURAÇÃO AMBIENTALRESTAURAÇÃO AMBIENTAL
De acordo com Reis et al. (2003):

“Nucleação é capacidade de uma espécie em 
proporcionar melhorias nas condições ambientais de um 
local, permitindo aumento na probabilidade de sua ocupação 
por outra espécie”.



AP

O AUMENTO DO RITMO DE 
COLONIZAÇÃO, A PARTIR DE UMA ESPÉCIE 
PROMOTORA, FOI DENOMINADO PELOS 
AUTORES DE NUCLEAÇÃO.

YARRANTON & MORRISON (1974)



Hipóteses

A anemocoria é a síndrome de dispersão mais 
representativa dentre todas as espécies colonizadoras da 
área perturbada e a zoocoria, é a mais comum entre as 
arbóreas;

A instalação de plantio de mudas aumenta o total de 
espécies e de indivíduos de plântulas estabelecidas;

A riqueza e o número de plântulas estabelecidas 
provenientes de sementes dispersas por aves são maiores
tanto em área com plantio quanto nas com poleiros, se 
comparadas aos respectivos controles;



TTéécnicas de Conservacnicas de Conservaçção e ão e 
RecuperaRecuperaççãoão

CaracterizaCaracterizaçção local ão local 
Mata inexistente com Mata inexistente com 
remanescentes remanescentes 
proximosproximos

Cercar e esperar por Cercar e esperar por 
um tempo a um tempo a 
possibilidade de possibilidade de 
ocorrência de ocorrência de 
regeneraregeneraçção naturalão natural
Efetuar o plantio de Efetuar o plantio de 
recuperarecuperaççãoão

Fonseca et al,  2001



EstratEstratéégias de Conservagias de Conservaçção e ão e 
RecuperaRecuperaççãoão

––(P) Mata inexistente,  ind(P) Mata inexistente,  indíícios de cios de 
regeneraregeneraçção natural (embaão natural (embaúúba, assaba, assa--
peixe, etc peixe, etc 

com (A) Cercar e deixar continuar a com (A) Cercar e deixar continuar a 
regeneraregeneraçção natural e complementar com ão natural e complementar com 
plantios de enriquecimentoplantios de enriquecimento
sem (A) Cercar e esperar por um tempo a sem (A) Cercar e esperar por um tempo a 
possibilidade de ocorrência de possibilidade de ocorrência de 
regeneraregeneraçção natural, caso não aconteão natural, caso não aconteçça, a, 
efetuar o plantio de recuperaefetuar o plantio de recuperaççãoão



AnAnáálise de sensibilidade dos lise de sensibilidade dos 
custoscustos

Serviços Unidade Quant/há Preço Un. R$/há
Piqueteamento hH 40 1,25 50,00

Coroamento hH 40 1,25 50,00
Coveamento hH 8 1,25 10,00

Dist. de mudas hH 8 1,25 10,00
Plantio hH 24 1,25 30,00

Controle Formiga hH 20 1,25 25,00
Sub Total 175,00

Insumos
Adubo Kg 72,2 0,27 19,49
Mudas Un. 722 0,65 469,30

Diesel + Formicida L 27,52
Sub Total 516,31

TOTAL 691,31



AnAnáálise de sensibilidade dos lise de sensibilidade dos 
custoscustos

Serviços Unidade Quant/há Preço Un. R$/há
Piqueteamento hH 40 1,25 50,00

Coroamento hH 40 1,25 50,00
Coveamento hH 8 1,25 10,00

Dist. de mudas hH 8 1,25 10,00
Plantio hH 24 1,25 30,00

Controle Formiga hH 20 1,25 25,00
Sub Total 175,00

Insumos
Adubo Kg 72,2 0,27 19,49
Mudas Un. 722 2,00 1.444,00

Diesel + Formicida L 27,52
Sub Total 1491,01

TOTAL 1666,01



OcupaOcupaçção da Terraão da Terra

57,5% concession57,5% concessionáários da rios da 
FundFund. . ZoobotânicaZoobotânica, , 
27,5% são propriet27,5% são proprietáários, rios, 
7,5% são meeiros/parceiros , 7,5% são meeiros/parceiros , 
5% posseiros e 5% posseiros e 
2,5% são arrendat2,5% são arrendatáários.rios.

Santos et al,  2001



Desmatamento por categoria de Desmatamento por categoria de 
propriedadepropriedade

Categoria Tamanho
(ha)

% de área
desmatada

Propriedades
visitadas

Pequena 1,6 a 10 51,8 47

Média 11 a 100 26,5 66

Grande Acima de
100

21,7 10

Santos et al,  2001



Alternativas para PolAlternativas para Polííticas ticas 
PPúúblicasblicas

Ampliar modelos agroflorestais,Ampliar modelos agroflorestais,
Financiamento,Financiamento,
Incentivo econômico, (desconto) como Incentivo econômico, (desconto) como 
ICMS verde, produICMS verde, produçção nessas ão nessas ááreas,reas,
Titulo definitivo (Titulo definitivo (FundFund. . ZoobotZoobot))
Penalizar governos locais que não Penalizar governos locais que não 
promovam programas de recuperapromovam programas de recuperaçção ão 

Santos et al,  2001



TendênciasTendências
Apesar da Apesar da ““crise na agriculturacrise na agricultura”” a a 
agricultura/ ocupaagricultura/ ocupaçção humana ão humana 
continua a expandir na regiãocontinua a expandir na região
NNíível de impacto atual x tendências vel de impacto atual x tendências 
das futuras pressões das futuras pressões antrantróópicaspicas
((agroenergiaagroenergia).).
Nesse ambiente predominam as savanas Nesse ambiente predominam as savanas 
sazonais com presensazonais com presençça constante de fogo a constante de fogo 
na estana estaçção seca, o ambiente mais estão seca, o ambiente mais estáável e vel e 
úúmido das matas desempenha um papel mido das matas desempenha um papel 
fundamental na conservafundamental na conservaçção da fauna.ão da fauna.



ConsideraConsideraçções finaisões finais

Maior crescimento: Maior crescimento: AnadenanteraAnadenantera colubrinacolubrina, , 

Tabebuia Tabebuia serratifoliaserratifolia, , GenipaGenipa americana, americana, 

PouteriaPouteria ramifloraramiflora ee TapiriraTapirira guianensisguianensis

RegeneraRegeneraçção natural: ão natural: AnadenanteraAnadenantera

macrocarpamacrocarpa, , CrotonCroton urucuranaurucurana, , TapiriraTapirira

guianensisguianensis, , SolanumSolanum lycocarpumlycocarpum, , IngaInga vera vera 

sspssp affinisaffinis ee CecropiaCecropia spsp

Comprometimento dos produtoresComprometimento dos produtores



ConsideraConsideraçções Finaisões Finais

AAçção contra fatores que geraram a degradaão contra fatores que geraram a degradaçção,ão,

Conceitos ecolConceitos ecolóógicos devem ser utilizados na gicos devem ser utilizados na 
decisão,decisão,

Controle formiga e coroamentoControle formiga e coroamento

Escolha das espEscolha das espéécies adequadas ao local do plantio, cies adequadas ao local do plantio, 
uso econômico de recurso renovuso econômico de recurso renováável,vel,

Mudas de boa qualidade e cuidados no transplante,Mudas de boa qualidade e cuidados no transplante,

Plantio direto sempre que possPlantio direto sempre que possíível,vel,

EspaEspaççamento pequeno (3x3, 2x3 ou atamento pequeno (3x3, 2x3 ou atéé 2x2 m) 2x2 m) 
reduzir capina. Desbaste na competireduzir capina. Desbaste na competiçção.ão.



ConsideraConsideraçções finaisões finais

A A éépoca do plantio deve ser na poca do plantio deve ser na éépoca chuvosa poca chuvosa 
(final para as esp(final para as espéécies de locais encharcados cies de locais encharcados 
devido a problemas com enchentes),devido a problemas com enchentes),
ReduReduçção de custos pode ser conseguida por:ão de custos pode ser conseguida por:
–– plantio diretoplantio direto
–– instalainstalaçção de pequeno viveiro nas ão de pequeno viveiro nas 

proximidades do plantio.proximidades do plantio.
–– Uso de mão de obra confiUso de mão de obra confiáável e fora da vel e fora da éépoca poca 

de picode pico



ConclusõesConclusões

Sucesso de estratSucesso de estratéégias de gias de 
recuperarecuperaçção/preservaão/preservaçção devem ão devem 
considerar:considerar:
–– diagndiagnóóstico das propriedades stico das propriedades 

–– perceppercepçção dos produtoresão dos produtores

–– motivos que levaram ao desmatamentomotivos que levaram ao desmatamento

Agricultores são gerentes dos recursos Agricultores são gerentes dos recursos 
naturais.  (Manejo)naturais.  (Manejo)



Cuidar do Cuidar do 
desconhecidodesconhecido

•Sempre tem alguém 
“rio abaixo”

•Analisar o que vem 
na frente
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